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liá, IgRredo que

¦ -:::-.-l

pi,tal(. vae-ae coutiuuaudo a esprçguíçar,
bocejandoabandonadamonte, como uma

mulher velha, insensível já ao coulacto
de um bigode crespo, ja iiidiuercnte íi
doçura denuia^rièiainnscHliim...

E porfim 6 tudo àásirii í
O ministro, da viac&u deixa a pasta

para ir governar a Bahia, o Dr. Maia
deixaa!Ésí-ra'dãpaia se ràctter ria' pasta,
o Dr. Silvado volta para o Instituto dos

cegos, o Dr. GalvRo entra para a poli
cia, os chrouistae cantam os enenutOB das
mulheres, as mulheresyeuntinuam a pôr
a juro a cabeça dos ehWiiistas... E tudo

oonljioúa, banal e chato, sem um esean-

dalosinho, sem'nm desfrutesiulio, como

se isto fosse o Paraíso, antes de ISva ter

comido a maça...\'J ' '

Apenas, uma senhora casada, houesta
e sêria,ió encontrada pelo marido arolar

entre os braços ávidos de nra poeta; ape-
nas isto, mas isto mesmo acabou liem í a

mujhfttgentro Jagriuías, petlin perdão e

airepenu^irsertrmBridof-qae- pop-signal
éráM^p^baeUühabom estômago (e
cnm estômago í)' peEdüoii ,-tudó ;, ò poeta
opQiprpmetteu.-se q, impedir a divulga,
cio da coisa pela imprensa...
'¦'Ttíáó a^hoü;'bem,r d ninguém mais
soube &'aqueila:coísa galahte,quese pus-
oi'. f>>>:-.a • 1-v.j >-. ¦ 1 c; . ¦ ,
soa alli. assim-pela rua d» Carioca, u um

quarto banal do hospedaria, a hora mo-

viméntadà eni que' os thèatroa duo ao

publico 0BeU|.acepÍpe diário de pecha
níia, e maxixe.., Tudo abafou se a tempo,
sem soieneja do empregado da loeauda,
sem süiéticla dsrpoliçia, sem eeieribiá da
imprènsa^Çcaqdò a coisa cautelosa
mente abafada outro os.trcs, que mostra,

ramasnasciohcfn mi matéria... '
' 'ÜMcajuentiá clles1 '(se 

por acaso oa seus
olhares!castos' plissarem jpor sóhie 

""esta

colunma 1 liyre) Üearfto espantados .de

como essa coisa veioca ter... Descancai,
amiguinhes 1 nós nao iiemos n adiante<
Calüremos tahibeiii á coisa e nem siquor

Una Boryjmqa das discretas intentes á que
a discreta «Gazeta» allndiu..;, >, . 4, -.;

^Calaremos...>idas queremos gesar o

pàsilio dosífÈsngóràfiotrlgsdoo' ae-iomo

o nosso^róijpjinejrou Pft^BB?*^'
DracaÉçai! hís"d8o éfiiáranjoSiem,)»!
30,-.. sim,, nós nao estávamos no Jogar do

doutor, mas vimos tudo!
Bem faz a «Gazeta»* em martellar que

se nao deve* Ifcbltear coisas de «dnl-

teiií- , _
Ç^SÜ^EDUABDO.

¦;,:*:. 
-.*-,

Contínua ab°ít?. ? ^ecfüo Caixeirat
para a qual acceitamos a collaboraçao
de nossos leitores empregados do com-
mercio.

Para o presente numero enviaram-
nos. ., „, ¦

N'um armazém de comestíveis.
Entra uma senhora e- pede uma lata'

de manteiga de Magny;!
O caixeiro volta satisfazendo o pe-

dido da fregueza.
Quanto custa, perguntou ella?

—Só 8$ minha senhora.
O que? ! oito mil réis por uma lata

de manteiga!!
—E então; de que se admira, acha *

cara?
—Caríssima; oh! cada vez augmenta

mais o preço de todos os gêneros, já
nào se pôde comer manteiga!...

Pois então, minha senhora, coma
pão secco.

—Secco!!... Não, nao posso...
Secco é que nâo vae...

Lael.

OMusteplio, um. snjeito casado ha 12
annos nfflca mais soube, desde que cs?1
sou, o qne foi fuzer nina pândega !
Aqailloera «viste, fogo, lingüiças I So
nnnte amarrado ao ríibo da saía da mu-
lher, gosando o saboroso mel do lar do-
mestiço e cumprindo a risca todos os de-
veres matrimoniaes. '^íi^;

Era o demônio do idiota unm nova
Lucrecia'. do seio barbado. TJma vez
porém, a Leonoiv uuia velhotn chula de
dinheiro apaixonou se pelo Mnstaplin e
esereven-lIre^Trm-ítertffieom
o-sã nfto me ooneêâferhim»"entrevista,:
direi (í sim esposa qn||?b senhor a atrai-
çôa o preparar.-lhe hpii*'uin sarrabulho
levado dc^odos os.tUaboà*.

O flelmaridorfiqouitremulo de medo o
depoÍQ dè .mui tq matutar deliberou hm*i
char o painel,do quadro, do seu grandeamor... platônico," 

".' 
,' ,

E, no dia sèghiiité, o Mnstaphá a"mando 
de Leonor prepnrava^n chateou

per baixo de uirt Io andar que tinha por
habitante uma senhora ¦ da vida airosa,
caloteira como todos os diabos e que pre-
parava ns mnlns-pnra andar de noite,
jftfanão'0 senhorio em seis mezesdo aiu*
guel. E, btii n,niuitoníJ''/íii'i/(fi),íífiJ)ie pie-
paraVa^bah^,'tf,, velhote ninuda^n por

um carregador, collocnr um parafuso
tecto para.dependurarum laiupctVu !

— Quecleganípcia I Quu pândega, que
grande paudega 1

E o Mnstaphá jlí se ia esquecendo cuin
os preparativos, do lar doméstico, do
saboroso i»ieí, só para pensar no que mm-
ca fizóra depois do 12 annos ! «Que es^
tupido que tinha sido I

Esht eonclnidn a arrumação da malu
uó Io andar.
¦ --*- Olhem lá o lampeao como ficou ca
titã I Atopr.reroar»çal Que bonito Bcttja
Que luz nao daria aqiieUe diabo I \h '.

que;se o trutante falnssc..". Que de.çousns
para contar niVo teria & suo cara:$tt«tadè !
..Chegou a,;noito. 0,.,Mustaphii estava

anciofio I Ia finalmente fjéntir o calorsi-
nho de orirrarmnlner.^BeIle, coitiidojquo
1ÍIÜ3jAeBtavn; acostuinado,,sentia assim
comp'quo hmfòrmigneirõ a^lliosubir
pelaeapinha! --.: .* ¦ ,; ¦'¦'."¦ ''&

";— Olha que espiga !=Estoii doénle 1
:KÍntOÍHitema porta, e umai voz; xou,

queutuVtujdòu o silencio (1'aquclhv sala
pr^rjfOrada pára a lua 3è' me?»

íS-AtflcáblIongas !p"l]adiuho do ni;i-
nh'alii)ã( t; \.' 1 

' ' " . \' . '
*\*~. 

relltidinho I caudongas l.quê libór-
dafl^pSoJeçHnfl.-iiiiTihaMsnhorn t1

Acro'ÍÍI>í. Mustap
111011 ii,nri'i" aioireu cn... ou...
uílo i-hamo "iiiíruom de pelliuliulio !

Jiaavtiuienle como eu. Desde que
me rjisõT.. s'"' ¦¦ ó qne... nílo entro fora
de horas em <"^. Hoje ó unia exce
PV«o... Fui jautiir com nieu irtuuo, com-
prehende í

Mus que taremos nós aqui 1 Meu
adorado MustapM, trago nqui lagosta,
camarões, vinho do Porto, uma ceia de
primeira ortlem !

Eosdous sentaram-se » mesa justa-
incute ynando a senhora do Io andar eo-
nipçoii :i pregar o beiço 110 senhorio !

Mus, aeoutfieen uma entustronhe de
mil diabos ! O carregador por huelic-i
dado pregflra o gttnrho do laniflj|D no
tecto e atravessara o fundo'da mala
em arrumnção. Quando, porém, a inn-'
dama de <imn cuin todaa força suspendeu
coin oa tragado gimcho partiu-se e a
himpadavflBrni'-'»! boina, cahiu sobre a
mesa. espsvcfmndo tudo, tudo, até as fu-
ças do gentil casal! ~-

Imaginem os apuros das*snifelizes ai-
inas !Ü quo diria o Litcrcrio, o honestis-
wimo, o inimaginável nniiiiiiinjo á cora
metailc í...

- Livra t

Com o; Correio,
Diariamente nos chegam-queixas dos

asslgnantespèlo nâo recebimento â'0
¦Rtff JVii, apesap' devier a nossa, expe-
dicüo feira 'cüróí'toda a regularidade.^'E^ribs^grahdemente agradável e"
sonjeiro : essa'" avidez pela nossa leitura
chÔcha,^iÊj>ara íksò mandamos distri-
buir'dlvérnslfolhas< pidos'empregados
do'Correio.' '''jatei

'•'¦ Agofa qüe ellesílevem o seu amor á
nossa leitura' a ponto de prejudicarem o
nosso 

"asslgnante,1 
é que não é agrada-

vil1'rijam'nadèflV.n E;tanto nSoe agra-
davèl.qüé nós" pedimos ao Sr. Director;
uraá^proviàericiái'êhergica_ a respeito.

li A. senhora- que annuncíou jpor
esta folha precisar de um rapaz
imberbe, para se vingar do marido
que anda ás voltas com uma tal
Madamc Chupasier, encontrará o

que deseja dirigindo-so aq C, D. M,

. 
¦'. 

_¦ • - ¦#,"*¦

r'Cjué perigou
., :romi. s8. ,;.

. ' Cauton BCnsacòo am to-
.. legramm» ito Smjrn». úi-'•'::¦ 
xan-toquaum runcolonârio

a turco raptara oraa Jovon
JjyfV ilallaoft- do peregrina boi-

1 leu» O d enviara pira Con
1 nn Harem.

- 0-itro telcgraiiima di7. quoJ'í .J o embaixador PanHk spro-
¦nnlara per c«to motlvn
on-r(íica realnmftfÃo e que

a PorU Ottomana promet-tefft dar todas at Batinfi-
ç8o>. 

'>

1 ¦;-,,,¦ iVOPaiidaZB).
' £is que o embaixador avança

E reclama a coisa extrema,
Mas: o diabo é se^afpequena

me "r::Sae com Pansa!. --
o^ ttj!Lr -- ,: i ., '.¦". BffiR.-

Í 

Parece que a nomeação de novo
director para a £ da F Central
trouxe grande contentamento para

o meio bolinario.

A nossa cstimaveLíollega A
Rua WNOieüidor abriu um con-
curso de, belleza, para saber
qual a fluirlípense mais bonita.

Nòs abrimos igualmente um
Concurso de /atadas'Queremos saber
qual b fluminense que inventa mais
meios de morder a humanidade...

Ò.-:Q;rb-;>-'''«Éí;
Que utna.interca^anto aluiuua eni esa-

mo oral de* purtugw>gr<_ considerando qn*-
o 1." .elcmniilo iiiorphologico dn palavra
—pica-pau—r éia muito, impróprio de
andar na bocea d*uma moça solteira e
iunoeentenãoqniK por is30 responder.àp': 
eu lente conforme a pergunta que fez,

querendo saber dè quantos elemento.-
HignmOTuíess^eompnnlia essé^vocnbuló
e qual era o !•. Foi ajjpruvada. Cum dís
tinoj&o 0'lóúflAr.- :?'• -\.-

Na rua Larga
Consta que o Lima
Na Sexta Feira
Cahiu de üharga
Cahiu por cima
Da costureira

O LOCQMOTORA.

PORTARIA
.Voslradamus— Queira procuratcarta

neste escriptorio. .'*r
Alguns collaboraJores—,Pedimos sei- ,

lar convenientemente a sua correapon-
dencia. ¦'•¦

UM APlkIXONADO
(A CARLOS EDUARDO)

Quando ao postigo
Mal avistei-te, , 4
Eu fiz comtígo '

Pipas de azeite
Dei-te com os, hombroa
Trinta signáes

.. . Dei cinco tomb.es
Duzentos ais. íeiicíl O
Eu choro, amada, . 

" .
Bem como um odíe.'1^
Sou qual bichada
Banana p*6dre, 

''"' '

Porém se olhares
Sempre p'ra rnim.

:üH
ijaTO
¦iJitiJ

Tomarei ares
D'espadacliim g a-
Na cova a esmo. ,- „ {;
Tu me pespégas...,; , „¦'
J4 vivomesmo, : iJUt1
Como umitubrégaSíi .
Aos meus gracejos; .1 ¦'*-*
Dá, o perdão; ¦¦¦ <• -rtl . 1
D4 quatro; beijos-1 t&tlti
Ao teujanjaò1 - ¦,:,i"'^-",',tí

Satab Abai.

hecla eaÇXo i>E'tAafôíí: y,. [
EUc—Então o neu'pae ô multo rlfto?
Ella—E' vordttdo,. \. '"'_;
J7«c—E V. Es. 6 a sununlcà flliiii ?
El'u~fi\m penhor!
,BWçj»Wrt,teDtlniento),*>.V. Ei.

duvidda dt> meu tmot ?
aifttfa- : ¦=¦-- ^sBHH



¦jHfe* ' ' '" 7» " t
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JB. LUVA

(POESIA DBAMATIOA)

No Jardim doe ledes, diz Schillor que se achava
*á"Jrtftoort*~Feiiuida em massa, e esperava

Qne o rei Francisco désso algum sigunl co'a muo,
Para surgir na areuao rugidor leão.

Em derredor do circo estavam agrupados
Padres e cortezaa, duquezas e soldados,
Misturavam-se abi, as sedas dos vestidos
Das deusas do bom tom, co'os palletots compridos
Dow dandye de lunet», e luvas lie pelliea,
ítomeus... que andam atraz de Julieta rica.

O rei dá o signal, range o portão de ferro ;
Tremem todos ouvindo um horroroso borro.
E surge nesse instante, a passo firme e lento
O rei dos animaes: a juba solta ao vouto,
ü olhar a desprender lampejos inunmmados;
Garboao a caminhar d'úus p'ni'os antros lados.
Relanceia o clhar por sobre o povo inteiro
B estende os membros seus. no centro do terreiro.

Novo signal d<. rei faz entra porta abrir se
B um rugido. maior quo o outro, deixa ouvir se ;~ 
Âpparece na arena um tigre neiíte instante
Kaivoso cuniti um rei ! .. Brauiido horripilaule,
Bolta o leão, torcendo a cauda, a couteinplalo
Com um olhar, talvez capaz do atravessal-o.
Atrõa rudemeute aos ares, e do novo
Descança o corpo enorme, olhando para o povo.

Ao terceiro signal novos portões se abriram;
E então, dos seus covis horrifloos, sahiraiu
Dois leopardos mais, que investem destituídos
Para o tigre, que astíésta as garras, aos rugidosl
Que desprende o leão, nesse momento a erguer se.
Pitam se os animaes ! .. Era horrível de ver-ee ;
Arrojam-se ao leão, o tigre e os leopardos I
Vigorosos, cruéis, terríveis e galhardos ;
Estrangulam-se os bons guerreiros sem espada,
A luetar e a rolar na arena ensangüentada !...

Mas, nisto, do aniphithr-uiu',
Uma ilonzella a sorrir
Descalça a mão ; e a Im a
Deixa na arena caiiir.

Leviana, como muitas
Dessas cabeças gentis,
Olhando para seu noivo
Estas palavras lhe diz :

ii Disseste que morrerias
Por nosso amor ! .. Eis aqui,
A oecusifto de provai-m'o^|
Erguendo a luva d'alli. u^8S

lio rapaz mais ligeiro que c veuto,
Nesse instante atimudo-se a arena,
Ergue a luva do meio das feras,
Encarando-as com fronte serena.

Toda gente em redor, contemplando
De»se moço a bravura sem par,
Eu n&o sei, se de assombro ou respeito
Níio podia sequer respirar.

rajosoQuando á moça, o rapaz
Dava a luva, modesto e t

^.Q silencio roupeu em applansos'*Ww 
apidajpios eahiram lhe aos | 

'
PPtoso,

R crgu-iuTo se então, a donzella, formosa e lungu ida,
Contempla o com respeito e com amor sorri;
E diz lhe com voz tremida ao receber a luva:
¦ U', quanto te boi de amar !... porque descri de li fu

Mas elle, recuando um passo o cortejando-a,
D'esla iVnniaagradeeo os cumprimentos seus;
« fíunrd.ie vo.sso amor dentro da InvajjldfioVos,
1 sqiiec i-vos de mim,— que vos desprezo; Adeus 1...»

0 FbUatelista Brasileiro
Recebemos o n. 6 d'esta mui bem

organisada revista mensal, de grande
utilidade para os colleccion adores de
«lios.

jk Agradecidos.

Boneco!
Gil Hugo, em palestra amena

* . 'Stava n* eseada co'a prima,
Quando a <-riada, a pequena,
Poz-se ae«cutar cá de cima.
K'lfto espieita a criadinha,
E vê Hugo meigo e doce,
Na-nivea mau da primiuln.
Metter o que quer que fosse...
Corre A patroa, a ladina.:
— O' patroa I o senhor Hugo,
Deu de praíouleá menina
Uni boueço de eahugo.

DIALOGO DfWOOENTa
\i [ rjiiiiiu » iImikjMo as teee !.

KniHo.^ufiy querem 14 Ter I ?...
-- O <\»v% nllia.qu^contece?

Olr»! maroft, iA voa dizer.
¦«¦

Nau sa It-mlira da pulseira,
Qne me oLFen-ceii minha mue,
Juntamente eu;n a carteira " i.
Mrtis um dinheiro, também

Sim, bem ati ; uma moeda
De três vinténs», muito antiga ;
Mas alltifll, desenreda
Qne mcwdeo minha amiga 7

F 'i limitem na brincadeira,
De cá para li, noa vae-vens...

JA ftVi, perdrsLe a carteira ?
L* verdade... e os treB vintém!.,

g. Torto.

PRIMOROSOS

ROMANCES
A1SO00

19 IBHBSSi DO ODIIHOl 19
(LOJA)

A D«ni das aamellu.
Ronca • JallsU.
NamMsdo Mm ventura
As malhorsa, o Jogo 0 o vinha
At meninas d* água fnrtad».
As doas trais.
Beira d* Rulh.
Triatcats k Beira-Mar,
0 pooU a a. minha.

?tn 
marido perdMe.

Ingutia da mulhtr.
0 Inaonipifel.
A oulpt íoi paos.
Amor ai Ao flai lado.
O barra da ir. kUrtlnho.
O Olho de minha mulher.
Amores da Narciso,
O segredo do porteiro.
Um homem att-ibulado.

A LENITA
Roraanoe d« fogo, leitura etnocionnntfl «
de eicandalo  '.000

0 tomem i s tn-s calções

EUs: Eogiua-no: B..U tia Clwp» «
Ella: D«-»e-lm o cisu da...
Elle: O que sa ill é a cnisa.
Ella: Etiln? Sranile. Mltr* II Sal» J*

da intuíra prMeuça, B' se itlo quiíer
arrepender-iuváio «o mett» mais oom.
tulgo, ouviu ?'í"\.

Elle : MitteMíe cora » .SunlioM,1
nunca I Ooin su»nlb.a — sim... aíSl

(Oae o pantto) 
• ¦ VT

D». SBI.L0.

^^|fatj[sifgs

1 Tiagança da ira Sapateiro
Romance do fogo, o rnuior cacco.go; pu-
blicado no roda pé d' 0 Rio JVii.

1 volum» 2Í000

UUIUCU TflEATRAl PURA I9N

Contendo retratoi doi priacipaei
artistas, monologoa e ooutos
divertido*  1M0"

Oa pedidos pelo correio, devem aoom-
pauliar, alem da importância do livro
maia g500 para cada rolume.

S. OT/EEEA

A'ah!
Na rua do Ouvidor (amhenticn ).
A velha : Grandíssima trutuule! Ter

a auilacia de acompauliar-noB do Largo
& Confeitaria u da Confeitaria aqui 11

*0 Lu.S, a parta : Melhor íftrã da
Confeitaria p'ra casa... (alto) Mas
oiiulia Senhora, creia que foi simples
acaso. Eu sou incapaz de...

Ella: Sim, sim, foi acuso mas o caso
é que vocemecê veio atraz de mim
até aqui..,

Elle: Atraz tia Senhora I ? Que
diabo Beja surdo a tal agoiro I.
Atraz da... ahl ali! ah! tem graça,

Ella: E ainda ri-ap! eutao nega que
veio atraz de mim ?

Elle: Terminanteraente. Eu me „ u
pltco, Sailhora: Um acaso, um meioJden-o
acaso permittiu que eu foásu a frente cheg:
de sua iilha,..

Ella: A' frente de minlia filha ! I
KUe, continuando: ... e voltasse a

seu Udo ( d'ella, ) mas nunca me pas-
sou pela mente a estulta idea de ir
atrai de V. Ei.

Ella: Ai ! que eu já não sei de que
lado tenho a cabeça.

Elle: D'> lado de traz.
Ella: Milcreadol Kallar-me com iro-

Dia 1 O Senhor, um vagabundo de
.|,»p»!

Eraquanto o Acacio nao inangara oh
seus trabalhos no Apollo e emquanto o
Moreira Sampaio e o Dias Braga, o
primeiro com o Alfaiate ãa$ Senhoras o o
segundo com A Mendiga de S. Sulplcio
véni 06 theatros ás moscas, eu, o pobre
chronista, sem assumpto, porquanto
onde nílo houver coueurrenola nada po-
derei bisbilhntear, passo ás noites, ora
n'nma casa de chopp», ora nos frontOca,
querendo pesquinar tudo e a maior parte
das vezea üco no ora veja-!...

Hontem, depois d.* bôa chuvfnha qne
caldo (ufa ! que calor!) sahi á busca de
aventuras quando, ao dobrar a rua do
Lavradio, distinguiram meus olhos um
conhecido actor falando alto cora donB
ou três rapazes.

Tenho assumpto, disse eu, com oi
meus boUJcs; não percamos a ocensiao

Colloqaei-me á devida distancia
onvi:

Está abi, esta arrebentado, dizia •
actor.

Ha capital, garanto !
Pois nem assim eu entro para tal

eousa 1
Porque ainda nao te convidaram T
Nem que o façam, não vou 1
De quem se tratará? perguntei l

mim mesmo...
Calmam se todos. O «ctur disfarçou e

eiubaramstou-se pelo Froutào.
Vi então qne conhecia nm dos três

companheiros do actor e interroguei o .
De que ia falava oXI
Da Co mpauhia do Acacio !
Elle t

E' ex acto ..
Aperta mos as roaos e caminhei mono-

loganrlo ;
Oh ! que gente perversa I Que des-

earameiito 1 O actor em questão, cujo
tome não posso declinar, faz parte do

do Apollo 1 R' ate onde pôde
dictado : — Quem não tem

Mk.bSaiS.*U»tM* /.
PilliJ» madon» i» ¦•¦¦ MOai»
Bell» nlh» doi cerrai de logedl ,,_.
Vem luiplrar oa canto» «'um poat» •
Roaa branca de lyra de D»«W í t*

Todo o «mor que em «ep peito weo«»t»
Oom o orvalh. da noite de relentS .V"'
A tens péa eleyou.ie oon u s«»eni
Qne se perdem no azai do flrparaâDtc.

A' t»rde quando cbegaa a janella ,'
Cum aa trança» soltas para onde «sapira

o vento
Mlnli'alma de Joelboa te eonUmpU
E a teus péa vatnurrer men pensamento.

No plano «os sons da harmonia,,
Tn corria» o» dedos aò teel»do
Com as cartola» deItnai>;ia,»os tio lindai,
Eu chorava'eBetai»r«!i6l>onado.

IMIW W— —"
Faz annoii hoje-o nos» dlstlncto collabo*

ra4or K. makAo, dlrector da aeceão d» oba-,
radas, a quem O Pio Nú apreaonto todo o
cumprimento da sua gratldlo.

qne dizer fala de si próprio! Que a
A&acio lhe perdoe: elle e aa|3hi desde
pequenino ; o que o borco nao tira

Resolvemos adoptar esta oectjfto qne
alcançará talvez todo o BQCceaso do
Hotts a Conourêo. Formularemos em cada
numero nma pergunta em veno.— qae
dave Her respondida também em verso
pelos nossos leitorea. As rsupoBtu nfto
devem conter mais de oito versos nen
menos de dona, e podam ser feitaa em
quadras, seitilbas, on oitava, & vontade.

Para a pergunta:

Parflun a mulata na^ann.
A* guiêa doa macaquinhos
Hão pode ver a banana
Sen molhar oê dofl beiclnho» f

Recebemos as respostas segalnten:

Pela idêntica razão,
Que qualquer bom cidadão,
Não sendo velho cnngaluo,
Não pnde a bocâta*Vfir ltí-
Sem que sinta wm querer 

"¦' 
Wj

Dar pinotea o nariz.
Gd»t.

1~• Um primo vímíui a prlnm, ta-
Fttndlnlia de fresco:

Sou todo tell ..
K ou «ou toda tu(i...

O marido (-utrandi):
-- E eu o qne sou-.'
Ella (iitropalbnndti-p(-)!- Vnne... d nosso.

Sim. ât-ndo a mulata—astuta,
Sendo magaua a mulata,
E sfudo a banana—frueta
D6ce e gostosa qne mata,
E* natural qne a magana,
E' natural que a mulata,
Depois de roxa cantata
Jlolhe oa beiços ia banana.

25
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promessa de realisaçao de coisas fa-
turas... > JggP

Olga, que agora estava também a
dançaj, dançava com o Albino, um
moço da Estrada de Ferro—e pelo seu
intimo passava também, á vista do aa-
cerdote, a futura realisaçao de uma coisa
em que ella andava a pensar...

A polkif- continuava; cada vez maia
se desengonçavam os, rapazes de calça
branca e cada vez as fitas azuea atadas
À cintura das moças mais ameaçavam o
vidro do lampeâo, posto em cima do
mármore do console.

Padre Faustino. Ambrosio e o outro

retido e meigo, tebando-se todo^de goso
com o olhar postojia nova amiga de Olga.

A polka acabara. Oa pares, em torao
ao piano, agradeciam aquella honra e
elogiavam a expressão, o compaço, o
«modo divino como a Snra O Helena
tocava» Olgasinha chegou-se também
reluzindo em suor, ainda pelo braço do
Albino; e agradeceu com palavras aml»
gaa. Ah! aquillo é que era 1 Sim, ac-
nhora, nunca pensara qne a sua festa
tivesse todo aquelle suecesso!

Helena agradecia, rindo. -
Oh I nao era preciso esse elogio todo,

gente! Nfto continuassem que ella aa
encheria de vento e nao tocava mais.»

senhor de longas barbas riam do - de- j Tocara para. que clles dançassem e nao
sengonçnmento » dos rapazes e tinham para estarem alli a dizer palavras bo-

palavras do louvor para a pianista; o nitás! Assim nfto tocava matei

padre adiantara mesmo que «nunca ou-1 £ levantou-se, fingindo-ae sangada
vira uma 

'coisa tao bem tocada» e ia com os elogios, tomando novamente
lançando de vez em quando os soos logar no sofá, ao lado de D, Affonsa.
olhoa ávidos sobre o collo farto e re- j Olga rira. Ora que graça! Nao que-
tíòndo da viuva. Pela sua imaginação rer que se dissesse a verdade! Pois se
de homem solteiro passava a idea sen-' ella tocara tao beml
suai de poder gosar ainda aquella bella £ depois, chegando-so t
mulher, viuva e moça, que alli estava, - Pois sim, se a questão ó essa, nin-
com o seu vestido.tao justo, a deixar! guem diz mais nada.
adivinhar todas aí'formas redondas de; E em seguida, voltandr>se para as

que dispunha, todoa os encantos doces, amigas, disse a rir:

que aquella seda c3r de rosa encobria.,., —Ouviram, gente ? Nao te dia mais
O próprio Padre Faustino levantou-

e veio á porta do corredor ve>'aquillo ^ ^ ^ ^ __ .......... B..„. .,„„ ,„ _ „,
de perto; redonda e preta, a bauna to- 

g ^j^gin^aoesquentnaádopadr»^»» a-D. Hclen» tocou bem.,. Bi»,
mava quasl toda a porto.-» •<^" 

££>„ aquella doce ídia,, fenginqua hclnl, t ¦ZmâguBÁ '^

mocinhas, pelos braços de seus quendos, r- 
^ )JUWI> j-j^, jjp contrario, adetispollí» bonita I

vendo alli aquelle representante da 
^"MJ 

>£« ¦^bu.,. l A» outraa riam! '^
!_ *:„!„«» u nn «v> intimo nm cs- "^^^ w" >

greja. tinham Ia no aeo intimo nm es
tremodmento de esperanças, uma com o E alli 6eou, «açostadQ ao portal, dar-

f
(CoafinoVi)
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8e üfio pode a Mulato matrans

_. 
',,: -. 

'VÃribanana, "

...Som M belolnhoii molhar',
'-'' Porqao «abo que essa frota

Sendo bruta,
Tem caldo sempre p'ro dar.

Fasi K. Olho.

Quando uma frncta e vistosa
K boa, logo appetece;
Poíb se vê que é saborosa
Pelo <iúáflQ por que eréiee
Por isso "M intuais fiertba '¦

D4 na língua un» estalillboa,
QuanoV a banana olla aperta *
Entre oi molhado» beicinbos...

PICARETA,

E' qne forma-se im Atlântico
Na boquinha da buhiana .
Acaso T«áiii)l|i yffptipa _¦;

Qae gozo da ¦_¦•
E nfto podando, p'Ia lógica,
Ser maior qae o continente',
O conteúdo certamente

Transbordará.
i ;;í . abboi.d.

Se a mnlotiDha rhagána
Quando olha |>'ra a banana
Fica nessas condições
W porque aabe que a fructa,
Onjo sabor bem desfructa,
S6 lhe dá consolações.

OaiBBtEn.

A resposta 6 bem raagana
E clara é:

Faraós gosu da banana
S.-Thomé.

C* "', , Dbibò Sbniiíb.

Eífcàl o gosto que céute V
Toas mulata magana
Assim que vê a banana,
Dorrete-ee, flca louca
E. molhando os seus beiciuhus.
Attrae,' logo, para o gusa;
Hflfiaz imberbe e fogos i
QUè lhe chegue a fructa á bocea !
-.¦-"': Da. Boston.

Para o próximo numero offeiecemos a
iegoipto

PERGUNTA

Qual ,a razão oue o marido,
_ Cyja mulher s« diverte,

P^übm conserte
lAojptíff 6«m comprido t

*eaootnmm 

f^rmoi
p"*B_JB___________________gj

Oontáuaa aberta esta secçfio. Daremos
•m cada numero dois veisos qne devem
hot glosados pelos cononrrenteã, para oe
quaes lica estabelecido um prêmio íuen-
S»l , 

-. .'..., ,-'.' O multado deste concurso eerá Bem-
pre publicado «om um intervallo de um
numero, sendo bb glosas recebidas até a
vespenidff puJblicacSo do numero ante-

Para o nmtte:

Mulata, se tem caroço,
Deixa, gtirt «a Uro cota gaito.

¦- Becebemos ai seguintes gl< saí;

—Eu nao bou desta», ecu moça,
Percebo bem seu manejo...
— Só vir de perto desejo,
Vaia-to, êe Uns caroço
Nas gordura* do.... pescoço.
—Que lhe importa o meu deftitot
tini. mulata dé respeito... ?
• Vá «a li indo de barriga.,,»

Nao sejas má, rapariga,
Deixa fas ou tira com gaito...

__ Pioaai».

Rebola mais com eaae ôaso !
Afina anota na hora, 6
Rota' esses troços p'ra fora 

'-

Mulata, te Une caroçot
Ma* nao ma morda o pescoço,
O li I mulaiün du men peito,
(Juf. isso A f*lia da respeito...
òh I ferro! I Urgue-roe a nucal

—Ail muUtti!... '«-d miclmoa...
-Deiea,,, que ta tito.,. e<>m qeltn..

Da. Sello.

Nao me faças alvoroço
Se queres ser operada
Podes ficar deseançada,
líslaío, 10 Une caroço,

Se confias no teo moço
Vae depressa para o leito
Paia en tomarei a peito
Com cuidado isso fazer
Mas não deves te mexer
Deica que eu tiro com geite.

Obibbir.

Um pequenino destroço
Fazendo no teu corplnho,
Tirando o teu carocínbo,
Mulata, « (sm caroço.
Mo ser* de todo insteso I
kmsinta, pois, n'ette feito,

K, hera.ligada a meu peito,
¦lem receio, minha Ignez,
Liâ-me tea cofre que os trez...
Deixa, ç«s,«ti Uro com gcito I

De. Borrou.

Dr. Fídinho (que moço 11,1)
âendo chamado p'ra nm parto,
Diz logo: «entrando no quarto.
Mulata, 10 tens eareço,
Promelio sem alvoroço
Tirar jâ; dt-ite no leito,
Se ella pSs a nilo no... peito,
¦ie nao quer. por vêr »... lanç»,
tli diz: «minlii. ciiança»
Deita, qur eu tiio com aeito.

Febi E. Olho.

—Vano' meu bem dai-me o braço.
Vamos cit»ier qnnl garfllrt.
Us» nfio »» nrga.s ¦¦l" '¦ bellal
Mulata it mi... caroço...
Se o tens «causa embaraço,
Nao vés p+n-ar ,_un è defeito,
PoIb tenlio tu dor de peito
Ao ver que è tft«. bi.niiinbo...
Esse belío... carocMo
Hítoo •«« «« li" »™ f**'

Dkisó Sfhio».

Paia o próiimo numero offerecemo
d eeguínte moita:

r?„/rí! íb oroçna da Condena
Hn,t*.*t> am bt.m. trrmeUqur,

Entre Èolinas:
—Vais de trem ou de bond?—¦Vou de bpnd, porque cresto do

antigo. *

_|Çjf%:

AcnAB PBOVEEBI03
BOLTJÇlo N. 82

Quem não chora não mania.

Acertaram: Frei K. Olho, Guinia-
rSes, A- MaaT., ZêOaipÓra, Luneta e
Pindacit Aesacarudu.

AO UOLLEGA OUIME

Qm velhote conheci .In graDde tromba
e pançudo a valer ; tocava bombo.
Tocando n'uma festa, enorme rombo
ao bombo lhe fizeram c'o uma bomba.

Um garoto, que nas festas ri u zomba,
O rombo deacobriudu qual Oolomb o.
Do velho fsiz chacota, e inda um tombo
por cima lhe desando; foi de arromba.

Mas ergue odo-se a tromer de perna
bamba

O velhote, a gemer logo esculhamba
o garoto, soltando enorme praga

fazendo-o dançar nm bello samba.
-- E por isso n riffto que nao descamba
diz qne: 

DWRO' JUNIOB.
i

LOQOQBIPHO

Aft C01AEGA LINCOLN

Signal.-13,B,d,2.
Mnlher.-S,a,S,4,5,12.
Anlmal.-7,12,10,4,12.
Pansa.-ll, 6,1,14,6.;

Cidade.
Piff-Eaff.

u
O trabalho de vinte o quatro hor.iB

vale um vaso, 2-2,
Lagosta.

ia*

LOQOGRIPHO

Planta -1-2-8-11.
Logo— 4-lU 2 3.
Paiz—6-7 8 8.

• Homem-0 7.3110.

Quetoa conceito leitgr 1..
Pois bem vou t« dar
Procora grande jieixe
Qne o deyt'8 encontrar.

v. ¦- '¦ BoULANfiEB.

IV

O cônsul do Deus t a arvore-2-2.

PERY.

A fada por pouco nüo eneou com a
ui&o esquerda, 3 2.

Kean-Ke&n,

VI

A medida tom indicio de uma planta,

Z& Caifoba.
vii

Pr*a frente rio
tereís

P'ra traz só ilha
vereis—2.

K. MjeIo Fn.no.

Ê^^
^Ôl

"CO.

rx
Casnts

Jfo feminiuo
ííeste monte víiijando
Muitn troiit" vi cnçaniln

folebtih: 8

AMORES DE R0S1TÂ
"Somas 

Healistas

LUDORO
(Esoondalca do~Blo da Janeiro)

iíüi;ít/(ív. i.
Ciiil^no» agofai eje outros persona.

guris que representarão papeis salientes
no decorrer da nossa, verdadeira nar-
rativa.

A' rua dos Inválidos, lado par, existe
um palacote transformado em casa de
pensão. Com seis janellas do frente,
aaccada e gradil de ferro tem á entrada
um largo portão.

Quem passa na rua vê ao fundo um

jardim amplo e bem tratado e uma es>
cada de caracol que dá accésso para o
sobrada

Na época em que estamos ali morava
uma rapariga alta, loura, do olhos par-
dos, clara o algum tanto magra, a quem
os intimo» chamavam .Carolin», Nao
era formosa; ;rMii«3üremanienr.o sym-
pathlca e primorosamente educada, mal
era conheoida nas rodas do confaitíriaa
da ruanloíOuvidor. vivando, portanto,
com a maior discrição, ainda que, ia

poucas vós* quê saBisse 4» <*"»• °*"

testasse vestidos de seda.e custososI

brilhantes .
Chegara da terra natal havia um

auno o vivera até ali as expensas de um

nejrociantt da praça do Manáos, que
viera ao Rio para tratar-se e gorar dos

fabulosos lucros que a borracha lhe

proporcionara- g.

Catolina jamais lhe dera motivos de

suspeita, ainda que, principalmente de

um rapaz de fortuna o talento, recebesse
longas e apaixonada» cartas ás quaes
nem siquer respondera verbalmente..

Es» moço. a quem n6s desde ji apre-

abntamos 'a"3 leitores,era alto, moreno,

do vinte e oito apenas, ligeiro buço a

sombrear-lhe oslabios.com dinhe^o nas

alirlbeiras e muito talento na cacMlf e

chamava-se Mario. Carolina estimava-o
bastante, devla-lho innumeros obséquios

um cento de gentilezas; mas esquiva-

ra-so sempre do provar-lhe o agradeci-

mento com qualquer acto que pudesse
desmerecel-a aos olhos" do negociante
. De uma véi encontraram*! no rn

bunal Civil, onde julgava-se um habeas

corfíts importante. &^

Apertaram as msós'e nenhum dos

dous encetou a conversação.
Na oòéasllo em que o advogado im-

petrante, erá.arroubos de doqnenda,

isÜlímsSsava a nossa ConsUtmçao, as

nowalais, Mario ergutu-s» »PPjí«*>

ftensticamentt o orador... lyoitw.
fict,«do d làáiioebo, com o sorriso nos

laWo3,e5teoaeo-llJ« «noas w ml05,8per-

tando as de Mario de encontro as suas

enthusiasmada tambem, delirante de

admiração!
Quando o orador terminou o sen dis-

cursoí Carolina exclamou dirigindo-se a

Mario, que conservava-se extasiado:
-Bello talento, MarioI *
A simplicidade da phrase, o tom in-

rimo que essas palavras resumiam, ao

vêr que Carolina tratava-o por Aí, Mario

nao poude por mais tempo viver assim

airuilnoado, sem»r.oragím de confessar
de viva voz áquella mulher todo o

amor que lhe ia n'alma. obrigando-o a

sofirer sem esperar um allivio para aa

suas agonias, nm lenitivo para o seu

amor Ao transpor a porta do Tribunal,

Mario, poude emfim dizer-lhe:

—Egual talento quizera eu possuir,
Carolina, para dizer-tc i> que nunca tal-
vez oiivisses! Declarar-te a minha es-

lima infinita, a dor quo me dovora a

existência inteira, a incerteza em que
vivo, sem que te compadeças de mim '¦

Carolina calava se, ^mpallidecendo
muito a brincar com o leque, sem forçai
talvez de confessar-lhe tambem o amor

intenso que lhe dedicava! Ah! bem sa-

bia que o amava; mas desprezar o outto

que a quizera sempre, quo a cercara de

todo o conforto e affeiçao, n5o podia
fazel-o sem remorsos, sem trahir a sua

consciência do mulher que desejava ser

honesta. jjaa. st
Mario vnsistia: WnT- .
- Tinia fortuna e era moço. Quando

Krüoer,

No masculirjd
Neste logo espaçoso !\- -
Encontrei um bem fòrmafo, —3

Elle artibta, cila peixe. 4
K. MaoHo.

* XI

QDEBUA CABEÇAS

A-A-B-D-EÍI-JL-R-S-T
10,11 pat;is letras o nome de uma

Dr. Trauu.

FillTO
cidade.

PBEGTJSTAS E BESPOSTAa

O que * V o «l«e 6 *?

Qual é o homem que 6 namorado de
si mesmo í

• Aymoek'.

Só recebemos as »ilecll>iiçOco
deste numero ate sexta»feiroi
râerão Inutllfsadao as qtae dos
chegarem depois.

As decifracoes e alista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com inter-
vallo de um numero, recebendo-se o
resultado até o dia da pnblícacSo do~
numero antecedente.

Ao primeiro decifrador do torneio/
daremos, um valioso prêmio. T

Âcceitamus a collaboraçao, que nos'
deve ser enviada em tiras «criptas só
de nm lado. ?

Os pon(os, neste torneio sao contados
l>or qnestao decifrada e n&o por tro-
balho publicado.,,

Propnzemos 32 questões, enjas deci-
fraçOes eram:

ala boa* rtccõori elevam ti emiübrecçm os
homw, J\ ovedor, Phebeo, Ungiu/era, Edil-
Lide, Pérola, Hugiçiãnde, Gingetra, Sioaf-
A viu, Corcho Corcha, Ker tvtomo e Ganga.

Decifraram: Barrigainha de Ouro 10,
Ayuioré 10, A. Man T. 3.

K Marão.

ÕÜEBRACABEÇAS
21 tí'»

16 20
^^ÊS$Íi@ÉS&b

fosse necessário trabalhar, trabalharia

com afinco para q\ie nada lhes faltasse.

Que Carolina lhe desse uma esperança,
ainda que Urdia . . ped'a a° pouco,,.

Com a voz tremula, muito perto dos

olhos de Mario segredou-lhe.'
Amo-te, Mario, acredita! Meu

amor por ti é nobre e desinteressado.
Seja meu irmão e nao procure jamais
profanar essa nossa affeiçao egualan-
do-a áque tem o fito na carnef*a corpo
emfim Acceita-me tal qual sou, meu

Mario; comprehende que o amor sen-

suai é o único que nao é sincero .

eu amo-te sinceramente, cn\ rejeito

outra fortuna e recebo o teu amor, amor

de rmfto, Mario I ..
Ao chegarem .'. porta de casa elle

quir deSpedir-se..?
Entra, disse ella, Mc nao chega

antes das sei», acabam de dar três

horas... ,
Chegando ao quart- Carolina, tirando

o chapéo e as luvas, veio sentar se n'um
aofi, ao lado de Mario.

Nao me queres mal ? nao & K
—Querer-te mal? eu? Eu que só

procuro ser amado por ti, Carolina; hoje

que mais do que nunca tive a certeza
de ser amado; nao como irmão, oh'

perdoa que te diga . tu me amas
Itambem, queres que eu viva por «como
desejas viver por mim e que s6 por um
escrúpulo de tua consciência mentcs.a
ti própria, sem pensar no erro que com-
mettes, no futuro que e nosso, cheio de

PtntL tonisxar ojlgado...

No prado de uma menina
Tem pello tüo delicado
Quo o cabra vive deitado
Arranhando o seu boHnn.

felicidade e de amor? Que pensas uni-
camente na hora era que oa nossos cor-
pos fundindo-se n'ura só, possam freaiir
de gozo, em que 03 teus lábios, coitados
aos meus, murmurem phrases entrecor-
tadas de prazer e de luxuria?:.. Fala,
laia, não é assim que tu me queres?

Ella calou-se, baixando os olhos.
Mario enlaçando»lhe a cintura, pro-

curou-lhe os lábios, sugando-os amoro-
samente -.

Carolina, sem forças para recusar,
deixou-se levar ao leito. Logo depois
ambos unidos e frementes de.goso, ge-
miam luxuriamente proferindo phrases
entrecortadas, . .

Depois . Depois ao conhecer o de-
salinho em que se achava, relembrando
os esforços que empregara para não
chegar até onde fiinalmente chegara,
Carolina chorou sinceramente vendo-se
iccorrentada a outro homem a quem

amava e obrigada a acecitar as ca-
ricias de um outro a quem somente a

gratidAo fazia considerar seu amante.
O que lhe estaria reservado d'ali por

diante _,1 í \
Mario voltaria com certeza, o outro

afinal viria a saber d'aquetla união clan-
destina, que fazer? , ...

O Destino veio em sõccorró de Ca-
rolina. -

O negoaante com a saúde equilibrada
e com a fortuna algum tanto devastada,'
foluuáamanten*uma viagem aManáoaj™.

{Continua)

Olilftíin ¦ Oi n>
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Vidro 2$000
DepoBito 8»ra' - DroCTtia faollMQ rga do»JVnilra.la» 5 '. _

GÜlÜlfHEAS EBYPHILIS
CUKAkt-SE' RADICALMENTE COM A

%D0 DR: EDUARDO FRAiVÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM GORDURA

cura emca/i d;is moléstias
de pclle, leridas, 'empigens

frieiras, suor dos pes, as-

s.iduras, man-
clias, tinha, sar-
ruis,broloejas,etc

ÍHEÇO

3$0C0
DEPOSITAMOS

flO BRAS51L
ASAVJO FJIJUTA8 & C.

K t'4 n,u.a doa Ourlvea 114
'- E S. PEDRO, 90

b na Burapa CARLOS ERBA
BEIlJkQ

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias.

""'Ò;irintV~BÒvVtnIiB 
palavraVt.de honra, a

Iodou os quo Hoftram do tosao ò roút)q'hftp que
*'jl(|uai eoriiiilatniiarito curada <lcataá Jsia\fiB iom

o w*oiro-$ç tOeufPõa] e Jatahy tloBrilronono
do Prado, bom como tonlm aoonsulhado A'tndm

jn.'; nosBOM-«i*.iiitnhft nmtsodfl' BiOTfiSíIIoiiman-
¦ tp-ttado obttdo-Tompro bonsTAsultadütir*™'*™"

íofltnr, iior" minha pru|

Basar Collosso
DA

família pernambucana
||. EUA EO HAXiDOCK LOBO K. 1

, ; ,.. (LAIíOO nO FRTACin HH sA,

1^, Fazendas armarinho ter-
, p - ragciu, louça sapataria
W® sapataria perfumaria etc
W etc. por

h
se .a.

e
Basar Collosso
da Família Per-

nambucaiia

m AGRÍCOLAS
X

Cultura da Bananeira
AproTÒtamcDlD do findo 6 da planta

POTt

ARTHUR DIMZ LA3AHDE
Praaloao e uttl livro indUpansüífll

ao lavrador e ao fajonilelro.
Tratado complolo nobro a piau-

tatu o dabanana
A' l$O0O

11

A. BORRACHA
CULTUIIA DA MAMCOBA

Tratado ecmplolo nobre a borra-
ha e a «tia proiluoçío.

InstrucçfieB «iplicalivH »om as
eompetentea gravuruB, leitura bfla o
fácil; um Iuiuobo Hvjo bsm ímpre«o.

2Í&O0O
19 Rua Nova do Ouviiloi (loja) ti

GOKOBEHEAS
Curam-se rarfici.lmente cm poucos

diaa, com o Xm-ope e jih plliil»K J(
matlti» i'urrnglm.s.1, .ipprovadoi
pela Esma. Junta i!o Ilygicne. unieos
remédios que que l>cl i sua, ciimponl(3o
icuocento e recontieciiin íííilciicitt, po
dera aer empregador hüuj o menor re

fflÊIi
sgs * ás Enfii). d« Jt«ií>v

Bronoliitoa,
l Astiima,

RorieiiiiclKo,
Tosses,

Tuberculose
pulmonar

wsrap

EjSSÍíFííI Medicamento Bem ri-

fel tu va*' ^ue Por seus e^e'"
ü UI t°s tem ° cognome de

U A VIDA M VIDROS

M Drogaria Pa-
checo, rua .dos

13 üg jpqairu uu, iooí-

, " ' '"ftu!--rviV[f

^^^j&wsife.• - W*« jísmsus1 tíSffi&ssKas,de umii.MrrlMI (ull>m«. P«™?iLfl.~ .?».. o. ra.H MP
¦1!» biU dou»» »nn» ffil.1!qqe lia mala ao,ira» BAaKSw*V

ama da voi
mm^p^am

rope <lo Aleatrdo-e Jàtahy.
luoyp»J>ar?,Cíff. ttV.ííL* ¦ :: -paia .desta o quei líl*3W?íí*Êlfflíf'1

Soa ciom a maf«.Bcanffii«lilii grmllillo
»Wl.0lli-Ò(ü A ER .Wí*. » "*»!"'».„

. .£;¦¦ de ^noaiiliaria. ¦W-.H-iH
Ouro Preto, 12 do AgoifiyV?-"jffl-

pro-

rUníto» íó ai» VGrdo<lH».»l,íd"Dii8nbro

Gempife-ile Lüüas teionaes|
»E; CÜTâl, BMit-Boa 8o!aíi» Ooíilor ns„29 í, 2<> Í-«^v-w MiciM "•"ir""""

tf:Bráil
i.Hi.il . :•fSJ i

lipil^-totfiria.

/ .ÉÉXTEA0ÇOB8 DIABIAS A,Ru"A CHILE,,, 69

4iilíAP0-.5 DIÍ FEVEREIRO DE
EXTHAOÇAO DO PLANO X 20- 

'1..'

2OO:OO0*0CÍt>.Âmá
Por 16$000

** tífii'Kií4

billiotm promiBdoa da CATITAL FEDERAL.

Os bilhot
tBpgraptiico Li

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente^

sem iiijeeçllo
somente com <

BLENOCIDA y^^^w/^émA
Er. Caetano yV^fi^feS^y^ ^ ls es'r!'lan,eill11

ia silva j^'^^^^^>y s"as ^a^ mm^m

fí ^i*V^^ j? ^ venda em todaa ai drogaria*

J? ^^^^^^ j? e phanaaciau^Wjf Deposito Geral, ma da Panda 48
y/Godoy, Fernandes & C.

LOTERIAS DA {MELARIA
Em beneficio do Recolhimento de N. S. da Piedade, sob

a immediata responsabilidade da mesma irmandade
Lei federal n. 545, de 7 de Maio de 1898.

KXTRACCAO1 PELO SYSTEMA DE UKNAS E ESrilERAS

Blllí NO SALÃO 00 THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
Segunda feira 5 de janeiro"" 

A'» a li; J

PBEMIO MAIOR

10" loterií do plMO n.4, composta do 7 000 bilhem, diTididoo om docimo>

\it> 800 n. cada nm.
No ageucia gonü, á rua (In Alfândega n. 1 A, acreilam si

pedidos de mimeros certos para as Boguiules loterias, ncliundo-si.
íeservadoB para esta ob qoo tinham aido antoriormeute enconimen
dad0B* t n

O Agente Geral, Joaquim Josi; do 1'osario.

da tarde
WtEMIO MAIOH

àà

LOTERIA ESPERANÇA
Os maia importantes planos das lotorias do Brasil

Eitracçfles na Capital Federal, Bob a ftBcalisaçáo
do governo da TJnião

EXTRACÇOES TODAS AS
Segundas c dointapiras

EccommoKda-BO ao publico a leitura doa planog da LOTERIA

ESPERANÇA que sao, iucontentavelmonte, ob maia importantes daí

loterias existentes.
Aceitam agentes em todas as localidades do Braiil

ltcmetteni-so bilhetes liara rora,dundo-8c vant-ijosaa coniniissoesno»

pedidos superiores a 6G£.Toda a corrtspraidcncin -leve ser dirigida J

Augusto da Bocha Monteiro Gallo
Caixa L053 — TelegTamma AOALLO

9: RUA 00 HOSPÍCIO 75
~^::-.:- /.v?y: . ¦¦¦ 

- ¦¦¦--. —-¦¦¦.-»-¦

LOTERIAS 4)0 30MFIM
Extraccções todas âs

Segundas e Quintas-feiras
Ás 2 llâ Iioras da tarde

As exiracções effectuam-se na .agencia geral, á rua dt
S. José n. jo, ás 2 i]2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do-se vantajosa conimissão

A venda em todas os canas o kionques
¦ttO, ÍUJA DE-8. JOSÉ, SO.

Caixa do Correio n. 56—Endereço t«legrapaioo BOMFEH
Almsida & freire.

MONÓLOGOS, GAWQONETAS
E MODINHAS POPULARES, A 200 RélS CADA UMA

No esoriptorio d'0 EIO NU'
rua Nova do Onvidor, 19, loja

PELO CORREIO )QQ REIS CADA UMA

tlixir de hvpopíiospUIto
composto

DE

CAMPOS & HEITOR
Approvatlo pftln Rxnia. IJire-

•loriu Uernl ile píjhu!« 1'ublteft.
Tuiiího piu-nntiílo <1<jh «wiiirtifi
nervosos, teliu.l»iYitii(lor iIíih f.ir-
;a« rtftríiludiia-e tuixilimlur ihi
M(í«ítao. E'>,'%ífe|edn;ni;ao iiihíb
cotiiplotrtvOtátÓ^ciiero, <*«,líili
!,uii»lo nmVei-dijfleiro iilimctito
(!llimif'.o.vO«-|y^rti<iH, *<s diípniipn-
raduw p9r.,.flnábqner pxrmtoa
e fiawínlifffjittaiieniifias ou rlilo-
ralioíifi, encontrarão tipste Kli-
xir o miÍcÔ''"toiefUrtimeiito <ap»E
de punir?-'«Be6 estados morbi-
doe. ~'í 

s
A' vendftnas nina Primdro de

Marro n. . 25, Gonçalves Dias
uf 57 (Pliánnacia Bodrlgnra),
da Qaitanda 48 o cm todas as

/Hjrogariaa

FrontJo í. Fluminense
104 :rua do lavradio ioi

(Antigo Folytheama)

QUIEIELAS

C=l

HXSBEOI&JaJHOlDAW

G 
VIRTUOSAS

0 

Ernesto do Souza

<a=S

PA

CO

Vidro 6$000. Dopositario Qíral, Drogaria íaolie», Anfcadu 5»__ radaa 59 kj'
Vendas a var^o om todas aa phojtmwda*,a drpgaftas^ p

LOTEUiâ Oâ OâRIBIOi:
~.~~rrv&í&tÍ3%gK»  i

É A PREFERIDA DO Bü»líi©0
Extraceo^s ;toda"s..'::ÍDpbiy'|'

Segundas M^ÉfÉfe
Ab oitraccSet se flffeotuam n* *mBã&-gtàtfà<i}jmwÍiíWMfâ

Capital Federal, iu 4 UE horns da tar*.Mhv«èaBi.qjaariO»,:^flA|»eS,ft;C,
Bnilorceo tolegraplitoo- CARIDADE. , ,

Aooeitam-«D agentoa nos Entadoo, dandu-ss vantajoia commiatao.

lAMin obmisado por smm ciuisho if^níiíl
a iSUuu p»" 1900 a i®yyü

Precioso livro de grande necessidade para todaS /vair pèriáoas
de tlivatros e aquellas que de alguma-forma se Interessam ou
leuham negocio» ligados aoa np8sps_tb§atiròfi^_ . .,

Coniéin as maia miuueiosafl informações -.HpVrdvUiieAtros,'' com-
utuiliias dramáticas, autoreH, actrizeay aro., etár. "%

Traz muitos monologoa, caiíçupetap, etc.f kBtç. Traias r^tjatos
dos eetiràaliüBíftctoyeí

a' venda na travrana do ipqvfJor, t([j 19^! PididgaípejlolÇOrÇtaio
e ascompttLeniesbiflgrautiiuB

na iravfsaa è
F. Guerra, e mais 500 róis por cada volume,

Acha-se á vèrida
O extraordinária e sensacional romance de BO.CK, o maior

e mais eacanilaloso suecosao db rodapé ftto Üío iíÁ

A
(Do mesmo aator d' 0 BURACO)

DUPLAS E SIHPLES

Foncç&o diaira
MUSICA EMBftNDEISAMENTO

PelotarisdoBrã&il

AO Frontaa Fltuninuua

104 RUA DU LAVKADIO 104.

Um elegante e nítido volume de cerca de 3oo paginas, cor-
recto e augmentado pelo autor e agora publicado com
o seu verdadeiro nome,

. K'ewe livro m couta a íuuito galatito c muito picante biaU>rÍa de
nm marido que procurou a sarna pam so cocar. A pequenez d'este ; o
sangue novo e lixigtiiitn.da inulbei'; a prenda do amante j oconaelho
que (IA o marido: a aua nlcgria primeiro e o seu asnoiubro depoifl,
riuopdó sabe dn roiwi; o i iicetidio, o amante carregado noa costas ; etc

— formam a primeira parte do romance. Na segunda purte ha a des-
appariçao tio marido, o novo casamento ; o nmnute que Be torna marl-
do : o antigo marido que so ftiz enTAo o amante: os Bupplioios dn uni-
lher, a sua relutância, o seu interesso o a sna dignidade ; a ¦triste ai-
tuav&o do novo marido ; etc, Torminando tndo pela mala terrível o
maia engraçada de'todas na-vinganças. O arannto paga na mefltaa
moeda e cora c m*mo a tjuem tinha feito. ., - -i >., , áSarJ ¦

28000 A' venda n'e3to eooriptorio 3$000
. - : E LARCO DE S. FRAHCISCO, 30 —WÇHARUTARIA \.

Pelo correio mala roo r^ln

Os pedidos do interior devem vir digidos a Carlos Eduardo

íi. ¦¦¦I.«>,^,


